
LEVANTAMENTO E ANÁLISE DE TENDENCIA DOS SUICÍDOS 

REGISTRADOS NO BRASIL (1996- 2017) DE ACORDO COM A 

LOCALIZAÇÃO, FAIXA ETÁRIA E SEXO

O suicídio é o ato de ceifar a vida de maneira deliberada e voluntária, com pleno conhecimento de seu desfecho fatal (BEZERRA FILHO, et al., 2012), 

sendo que o comportamento que leva a esse evento varia da ideação, formação de um plano, obtenção dos meios e execução do ato, sendo um  

problema de saúde pública em todo o mundo (PINTO, et al., 2012).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2014), dentre os principais métodos utilizados para o suicídio, pode-se destacar a utilização de 

pesticidas por meio de ingestão, além de métodos de enforcamento e utilização de armas de fogo.  

Em 2012, houveram aproximadamente 800.000 mortes por suicídio em todo o mundo, representando uma taxa anual padronizada por idade de 11,4 por 

100.000 habitantes (15,0 para homens e 8,0 para mulheres) (OMS, 2014). 

Esse trabalho realizou um estudo transversal sobre  como se mostra tendencia dos suicídios registrados no brasil (1996- 2017) de acordo com a 

localização, faixa etária e sexo, por meio da obtenção de dados secundários, extraídos do Departamento de Informática do SUS (DATASUS), período 

1996-2017.

INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

RESULTADOS

Aumento dos casos de sucídio entre 1996 e 2017 no Brasil, sendo eles mais presentes nas regiões de maior poder econômico e maior contingente 

populacional, sendo elas as regiões Sul e Sudeste. 

Já ao que se refere ao sexo de maior prevalência de taxas de suicídio, nosso estudo corrobora aos achados de outros autores, indicando maior taxa 

entre indivíduos do sexo masculino. Sendo grande a diferença entre homens e mulheres com relação a essa prática, que chega a mais de 300% a mais 

para os homens. 

Por fim, com relação a idade, nosso estudo, assim como o que aconteceu no caso do sexo, corrobora achados anteriores, indicando que entre os 

jovens ocorre a maior taxa de suicídios, destacando que existem dados a partir de 10 anos, o que indica existência de suicídio ainda na infância, dados 

esses nem sempre divulgados. 
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